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    Meu amigo Sérgio Queiroz impactou meu coração com este livro fabuloso. Com sabedoria, praticidade e honestidade de alma sobre suas próprias lutas, ele analisa princípios poderosos de transformação de vida que conduzem à vitória pessoal, familiar e profissional. Um livro que deve ser lido por todas as pessoas.


    EBENÉZER BITTENCOURT


    Diretor Executivo do Instituto Haggai


    Gloriosas ruínas é uma leitura indispensável para todo cristão consciente da necessidade de enfrentar os dilemas do presente e sua vinculação direta com a implantação do reino de Deus, sem, entretanto, perder de vista a esperança que se assenta na manifestação do caráter santo e justo do Cordeiro de Deus, Senhor da História.


    EDSON BARBOSA


    Líder do Ministério Renovo


    Há poucos homens que amo e respeito tanto quanto Sérgio. Agora você pode aprender com ele, assim como eu aprendo. Este livro é leitura obrigatória.


    ED STETZER


    Presidente da LifeWay Research, escritor e conferencista internacional


    Não há necessidade maior em nossos dias do que a da restauração do evangelho. Ao longo deste livro importante, Sérgio Queiroz planta as sementes da restauração do evangelho de tal forma que somos encorajados, edificados e desafiados. E como isso é necessário no mundo do evangelicalismo, que frequentemente não entende o papel do sofrimento na vida cristã! Recomendo!


    JAY BAUMAN


    Diretor do Atos 29 América Latina Fundador do Restore Brazil


    Gloriosas ruínas, longe de ser uma obra elaborada por um escritor distante da realidade do que trata, surge e se desenvolve a partir do próprio envolvimento pessoal do autor com a tarefa da restauração de vidas, relacionamentos e histórias. Por isso, certamente, este livro fará grande diferença, tanto para aqueles que atuam como agentes de restauração quanto para aqueles que anseiam por reconstrução em sua jornada pessoal.


    RICARDO AGRESTE


    Pastor e Diretor do CTPI
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    Para Samara, minha eterna namorada e principal parceira na luta por um mundo melhor. Nossa jornada está apenas começando.
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    Além disso, sinto-me privilegiado por ter ao meu lado uma esposa sábia, que tem uma participação fundamental em todas as áreas da minha vida, além de ser uma admirável “restauradora de muros”. Amo você, Samara Queiroz.
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    PREFÁCIO


    Se você quer pôr abaixo seus conceitos para reconstruí-los melhor, ou se está em ruínas por qualquer motivo e quiser achar a glória da reconstrução, não pode deixar de conhecer Sérgio Queiroz e de ler com dedicação o livro que tem em mãos. Esta obra permite a qualquer pessoa aproveitar a inteligência, a alma, a bondade e a competência do autor. Ao fazer isso, você descobrirá como reconstruir algo que tenha sido perdido, ou como construir um belo castelo onde tenha achado que nada pudesse existir.


    É curioso para mim falar sobre ruínas. E gloriosas. No dia em que conheci Sérgio Queiroz, em uma aula sobre liderança, o ouvi por quatro horas. Quando me dei conta, estava em lágrimas. Posso dizer, sem medo de estar exagerando, que terminei a aula em ruínas. E gloriosas. Chorei bicas, baldes, praticamente desidratei. E, em alguém de pele bem branca como a minha, o choro em larga escala faz um estrago: fico todo vermelho. Ruínas, acredite.


    Poucas vezes alguém conseguiu mexer tanto comigo. O choro foi de ver que meu cristianismo era uma ruína, mas que sobre ela o evangelho podia construir algo glorioso. Foi um choro de vergonha e de alívio, de culpa e de redenção, de tristeza e de alegria.


    Em geral, as pessoas que emocionam andam em frequências tão singelas que não conseguem ser práticas e realizadoras. Por outro lado, os grandes realizadores são, geralmente, um tanto (ou bastante, em alguns casos) impermeáveis ao sentimento. Não é comum que a sensibilidade e a força andem juntas numa só pessoa. Mas essa é uma característica de Sérgio. Cada vez que alguém menciona espanto pela minha capacidade de trabalho e multiplicidade, costumo replicar: “Você ainda não conhece o Sérgio Queiroz”. Ele é, em tudo, um homem fora de série: realizador, sensível, cristão, prático, visionário, um sonhador da melhor cepa, um construtor da melhor estirpe.


    A rotina de viagens me leva aos mais variados recantos. Como frequento desde menino os cultos dominicais, sempre que estou fora de minha cidade indago sobre alguma igreja que esteja fazendo diferença no lugar onde está. Esse hábito me levou a visitar a Cidade Viva. Saí de lá impressionado. Tempos depois vim a saber que Sérgio era o arquiteto e um dos pedreiros dessa cidade; uma cidade viva e que produz vida. Uma cidade que se especializou em reconstruir ruínas de todo tipo de gente, de homens de negócios que se acham o centro do mundo a prostitutas e viciados em drogas.


    Esse Sérgio, que, aos poucos, vim a conhecer melhor, chega a me impressionar, por fazer bem tantas coisas, como engenheiro, jurista, pastor exemplar ou ativista. Isso, ao mesmo tempo que faz mestrado, doutorado e que recebe reconhecimento nacional e internacional por suas realizações. E que, agora, para alegria geral, escreve um livro belíssimo e necessário.


    Entre tudo o que faz dele uma pessoa admirável está o fato de ser um homem inteligente que não perdeu a conexão com as demais pessoas, um marido amoroso e um pai dedicado, um homem respeitável, um profissional de elite e um servo de Deus. Se quiser conhecer mais sobre ele e suas realizações, recomendo que pesquise sobre a Cidade Viva: <http://cidadeviva.org/conheca/>. Você descobrirá um nordestino forte, que interfere na realidade a ponto de deixá-la muito mais bonita.


    A leitura deste livro confirma, primeiro, a naturalidade da comunicação de Sérgio e seu talento no uso da palavra. Há muito tempo eu insistia com ele que somasse aos seus inúmeros afazeres a criação de livros, uma forma de compartilhar com mais pessoas tudo o que tem para contribuir. Gloriosas ruínas é a concretização desse sonho (tanto dele quanto meu) de vir a lume, em forma de livro, um pouco daquilo que ele tem a dizer.


    Se você tem uma ou mais ruínas a enfrentar, ou se conhece alguém que vive esse problema, a obra de Sérgio Queiroz será categórica e se encaixará como uma luva. Não existem fórmulas prontas para tudo, nem receitas ou protocolos que antecipem a integralidade do futuro. Por isso, assimilar e compreender princípios é a melhor forma de enfrentar o cotidiano. E este livro ensina importantes princípios, identificados de forma brilhante. Aliás, brilhante é a forma natural de se perceber tudo o que Sérgio faz.


    Ao longo da obra, o autor nos convida a refletir sobre nossas ruínas e nos ajuda a traçar um plano de ação sustentado em lições extraídas da vida de Neemias. Sérgio Queiroz não deixa de abordar nenhum item, não deixa nenhuma brecha para que você alcance a superação pessoal. Ele reforça a fé do leitor e ajuda a retomar a esperança. Este livro é um convite à compreensão pessoal e à devoção, a despeito do tamanho da sua ruína, dos erros que cometeu e das barreiras que ainda tem a superar. A obra reforça esta compreensão: Deus estará sempre ao seu lado para reconstruir — e sua mão gentil e poderosa é capaz de operar todos os tipos de milagre.


    Conhecer Sérgio me fez querer ser um marido, um cristão e um profissional melhor. Ler Gloriosas ruínas me fez revisitar o melhor que já aproveitei da convivência com o autor e me perceber mais bem preparado para os dias que virão. O livro ajuda a fazer as difíceis escolhas, a repensar atitudes e, por que não, a se alegrar com tudo o que já foi conquistado até agora. Ou, em outras palavras, a comemorar quanto nossas ruínas já foram impactadas pela ação de Deus.


    Recomendo a leitura para todas as pessoas. Não importa em que momento você esteja, quais obstáculos precise superar, quais decisões tenha de tomar, quais atitudes devem mudar, se você está afastado de sua fé e de Deus. Qualquer que seja o caso, este guia irá ajudá-lo a compreender o cenário, a traçar um plano de ação e a concretizá-lo com sucesso. Trata-se de uma ferramenta de transformação. Leitura diária de legado permanente. Um livro glorioso, eis o que você tem em mãos.


    WILLIAM DOUGLAS

    Escritor, conferencista, professor e juiz federal
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    Algumas pessoas que marcaram a história da humanidade enchem o meu coração de espanto e esperança, por terem desenvolvido uma incrível capacidade de olhar para as ruínas da vida com um olhar diferenciado. São homens e mulheres como nós, que conseguiram encarar aspectos dolorosos da realidade humana não como um ponto final para seus objetivos, mas como uma oportunidade de reconstruir-se e restaurar o mundo ao seu redor. Dentre essas histórias encantadoras, destaco três que considero exemplares: uma de restauração pessoal, outra de restauração relacional e a terceira de restauração da sociedade.


    Eu estava navegando na Internet quando deparei com uma foto famosa, tirada em 1972, por um fotógrafo da agência Associated Press. Ela sintetiza em uma imagem os horrores da Guerra do Vietnã: em preto e branco, vemos a fuga de algumas crianças após os americanos terem usado como arma de ataque o napalm, conjunto de líquidos inflamáveis à base de gasolina gelificada, de efeito devastador. Entre as crianças fotografadas, destaca-se uma menina de 9 anos, chamada Kim Phuc. Em prantos, nua e com os braços abertos, ela tentava fugir dos ataques militares, mas já carregava na metade de seu corpo as dolorosas queimaduras causadas pela arma química lançada momentos antes em seu vilarejo, próximo à cidade de Saigon. A foto é um triste símbolo da tragédia que foi essa terrível guerra, que ceifou a vida de mais de um milhão de pessoas.


    Fiquei pensando por onde andaria a menina da foto, que, com a ajuda do próprio fotógrafo, foi levada a um hospital, sem esperança de sobreviver, e teve de passar catorze meses sendo tratada de suas queimaduras de terceiro grau. Comecei a me questionar se suas ruínas pessoais teriam levado aquela pequena vietnamita a uma postura de prostração diante da vida ou se, pelo contrário, teriam se tornado gloriosas oportunidades nas mãos de Deus para transformar Kim em um símbolo de superação, amor e perdão.


    Decidi pesquisar sobre aquela criança. Depois de algum tempo na Internet, encontrei o website da Kim Foundation (www.kimfoundation.com), onde consta a sua história de restauração, assim como informações sobre a organização que ela mesma fundou para dar assistência a crianças que sofreram danos físicos e emocionais decorrentes de guerras. Hoje, já uma senhora, Kim afirma que, após anos de sofrimento e dor, conseguiu alcançar liberdade e felicidade, perdoando todos os que a fizeram passar por tão grandes ruínas. No website da Kim Foundation constam muitos testemunhos de pessoas que foram impactadas pela vida dessa grande guerreira. Um deles me chamou a atenção: o de Richard Orviss, da empresa SB&C Financial Growth Associates, localizada no Canadá, país onde Kim vive atualmente com a família. Ele explica o que sentiu após uma palestra de Kim Phuc:


    Fiquei maravilhado com a atitude dela. Estou certo de que nunca conheci alguém que tenha passado por tão grande trauma durante a infância e tenha conseguido superá-lo de maneira tão positiva e perdoadora. A sua palavra assegurou-me da força que todos nós possuímos. E quando nós juntamos essa força com o poder do amor e do perdão, milagres podem acontecer.1


    A pequena vietnamita tornou-se a personagem principal de uma das mais belas histórias de restauração pessoal já conhecidas. De fato, Kim Phuc cultivou planos de restauração que as chamas de cerca de oitocentos graus Celsius produzidas pela combustão do napalm não foram capazes de queimar e destruir.


    Outra história inspiradora é a do advogado, escritor e apresentador de rádio Larry Elder. Em 2012, esse americano escreveu um livro sobre a restauração do seu relacionamento com o próprio pai. Em Dear Father, Dear Son: Two Lives... Eight Hours [Querido pai, querido filho: duas vidas... oito horas], Elder conta detalhes dessa relação conturbada. Em um dos trechos da obra, ele afirma que odiava profundamente o pai. Achava-o frio e de temperamento adoecido. Tremia de medo pelo simples fato de vê-lo chegar em casa, e vivia dizendo a si mesmo que um dia encontraria coragem para enfrentá-lo face a face, o que realmente veio a fazer quando completou 15 anos. O resultado ruinoso desse confronto foram dez anos sem ter nenhuma conversa significativa com o pai.


    Aos 25 anos, Larry começou a ter problemas de sono, além de dificuldades para comer e sentir-se em paz. Foi quando um dos seus amigos lhe disse que todas essas questões emocionais poderiam estar ligadas a problemas não resolvidos do passado. Após uma autoanálise, ele resolveu procurar o pai para conversar sobre o relacionamento deles. Esperava ter uma conversa de apenas dez ou vinte minutos, na qual supunha que ouviria grosserias da parte do pai, mas Larry ficou surpreso com o homem que encontrou. Ao contrário da leitura rude que sempre fizera sobre ele, típica de um adolescente inseguro, o que viu foi uma pessoa amável que carregava no coração uma dura e encantadora história de vida. Durante a franca conversa, que durou oito horas, pai e filho se reencontraram no olhar e nas dores um do outro e pavimentaram um lindo caminho para a restauração. Hoje, Larry é um dos grandes promotores da reconciliação entre filhos e pais, prova de que é possível a restauração de ruínas relacionais com base no amor, na compreensão e na honra dos filhos para com os pais.


    O terceiro exemplo que eu gostaria de mencionar é o do reverendo e ativista Martin Luther King Jr. Em 2008, eu e minha esposa, Samara, decolamos de João Pessoa em direção a Chicago (EUA) para realizar um sonho de quase dez anos: iniciar o curso de doutorado em ministério pastoral na conceituada instituição cristã de ensino Trinity Evangelical Divinity School. Chegamos a Chicago, nos instalamos e logo iniciei o programa, no qual desejava elaborar uma tese sobre a saúde da igreja brasileira, com base na sua capacidade de restauração integral. O que eu não sabia era que, em breve, os Estados Unidos testemunhariam mais uma colheita dos sonhos de restauração social cultivados no coração de Martin Luther King Jr. Alheios aos acontecimentos do país em que estávamos, minha esposa e eu saímos com um casal de amigos na noite seguinte para jantar. Após uma noite bem agradável, voltamos ao hotel com uma interrogação: Por que o restaurante estava tão vazio e os subúrbios de Chicago estavam tão calmos e com tão poucos carros nas ruas?


    Já no quarto do hotel, liguei a televisão. Foi quando me dei conta de que, a alguns quilômetros de onde estávamos, no Grant Park de Chicago, mais de duzentas mil pessoas estavam reunidas para celebrar o resultado das eleições presidenciais americanas, que consagraram Barack Obama como o primeiro presidente negro da nação. Em um discurso muito bem articulado, Obama usou expressões do ativista social Martin Luther King Jr., pastor batista e líder negro que dedicou boa parte da vida para ver implantada a igualdade de direitos civis entre brancos e negros e para promover a restauração das relações inter-raciais nos Estados Unidos. Mediante a adoção da ética cristã e das palavras de Jesus, Luther King deixou um grande legado e plantou sementes importantes para a restauração social do seu país.


    E ali estávamos nós, eu e Samara, deitados naquela cama de hotel, assistindo pela televisão a um evento significativo da história da humanidade. Mesmo que minhas tendências sejam mais republicanas, confesso que chorei quando ouvi o discurso do democrata Barack Obama pela televisão, por perceber que sonhos de restauração social, quando cultivados de maneira perseverante e corajosa, podem render grandes frutos. Ao final daquele discurso de vitória, percebi que Obama, como primeiro presidente negro dos Estados Unidos, foi, sem dúvida, um dos que, junto com o seu povo, colheram com alegria os frutos que nasceram das insistentes lágrimas ideológicas de Martin Luther King.


    Três exemplos, um mesmo princípio: a luta para construir algo belo, novo e glorioso a partir de ruínas. Kim Phuc, Larry Elder e Martin Luther King Jr. são apenas três pessoas que mostraram que é possível. Falar sobre restauração é cultivar a esperança de dias melhores para pessoas, seus relacionamentos e as sociedades formadas por elas. É permitir--se sonhar com a implantação de ideais de justiça, verdade, fraternidade, amor, perdão e reconciliação. Esse é o objetivo deste livro.


    Fico muito impressionado com o exemplo de algumas nações, que viveram tragédias enormes e conseguiram demonstrar enorme resiliência. Os povos que construíram essas nações e as viram ser assoladas por catástrofes demonstraram enorme capacidade de absorver tragédias e reconstruir-se sobre elas. Tenho admiração especial pelo povo japonês, que, após sofrer o impacto físico e emocional da devastação provocada por duas bombas atômicas e inúmeros ataques aéreos durante a Segunda Guerra Mundial, viu sua nação ser arrasada e reduzida a escombros. No entanto, conseguiu reerguer-se das cinzas e tornar-se uma potência do quilate que o Japão é hoje, em um período de tempo relativamente curto em termos históricos. É incrível essa capacidade de restauração do povo japonês.


    Do mesmo modo, a despeito do mérito da guerra, a Alemanha — conduzida por Adolf Hitler a uma situação de miséria econômica e de devastação social — conseguiu superar de forma admirável a deterioração do país no pós-guerra. E, poucas décadas depois, teve a capacidade de se reerguer após a divisão nos tempos da Guerra Fria, vencendo lutas internas pela queda do Muro de Berlim.


    Assim como Japão e Alemanha, há muitos exemplos ao longo da história das civilizações. Fico pensando o que se passava nos pensamentos de Martin Luther King quando deu início à sua cruzada em prol da igualdade de direitos civis nos Estados Unidos. Ele, de início, era um pastor batista como tantos outros, que cuidava do rebanho da igreja local e ministrava em um púlpito. De repente, começou a perceber o estado das coisas e a ver que não era admissível que alguém pudesse se julgar superior ao outro em razão da raça. Assim, King começou a lutar em favor da igualdade de direitos civis, o que lhe custou muito caro. Penso, ainda, no exemplo de homens como Gandhi, que, ao ver a dominação inglesa cristã sobre a Índia, conseguiu chamar a atenção do mundo pacificamente e restaurar o seu país, devolvendo a esperança ao seu povo. Ou, ainda, Nelson Mandela, símbolo na África do Sul da luta contra o regime do apartheid. Pessoas como eles simplesmente olharam quadros da existência, acreditaram que as ruínas que enxergaram não eram mais significativas do que o sonho de vê-las reconstruídas e deram o primeiro passo rumo à restauração.


    Assim é, também, em nossa vida. Como seres humanos em constante processo de desgaste, temos um componente físico sujeito a doenças, e um componente espiritual sujeito a enfermidades emocionais. Precisamos lutar a cada dia para ver nosso corpo restaurado, para viver melhor, sem nos entregarmos; e para ver nossa alma sarada das doenças emocionais que nos atacam. Quando isso ocorre, a alma fica em ruínas, em frangalhos. As razões podem ser as mais variadas, como experiências negativas, problemas ou decepções. Muitas pessoas já tiveram a oportunidade de ter uma vida de plenitude com Deus, de oração, busca e serviço, mas hoje estão em ruínas. Outras sonharam um dia com uma família feliz e digna, que viesse trazer crescimento e esperança, mas hoje veem ruínas dentro da própria casa. E as situações passíveis de destruição não param: vemos dramas e interferências nos relacionamentos, nas estruturas sociais e em outros âmbitos da existência humana.
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